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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
DE ONDE VÊM AS COISAS
A partir do dia 1º de outubro duas pequenas mudanças acontecem na Eletrosul. É possível que muitos nem percebam e outros até se perguntem porque isso está acontecendo agora. Mas nada acontece por acaso, e cada conquista, por pequena que seja, é fruto de um processo de organização e luta dos trabalhadores.

A partir do dia 1º, para quem é lotado na Sede, haverá alteração do horário núcleo. A saída da tarde, que era às 17 horas, passa para as 16h45min. Essa discussão iniciou na pauta de reivindicação, que foi negociada no ACT 2007/2008. A proposta, que surgiu na assembléia do Sinergia e foi negociada pelos sindicatos integrantes da Intersul, era que os limites da jornada fossem 07h e 18h30; e o horário núcleo matutino 09h -11h30min, e vespertino 14h -16h. O que ficou acordado na época, e praticado a partir de 1º de agosto de 2007, foi o início da jornada passando das 07h30min para 07h. Ficou também o compromisso da diretoria da Eletrosul de avaliar por um período a experiência. Agora, em 2008, a Intersul voltou a tratar do assunto com a diretoria, cobrando a avaliação da empresa e novas alterações, especificamente no horário de saída, que é o que gera maiores transtornos para os trabalhadores.

A alteração do horário núcleo, apesar de limitada, é uma conquista dos trabalhadores e mais um passo para uma vida com mais saúde, mais tempo de socialização e lazer, menos filas de automóveis. E beneficiados serão os trabalhadores, a empresa e a cidade.

Em setembro também foi aplicado sobre a tabela de salários 0,39%. Este reajuste foi conquistado na negociação nacional do ACT, através da Intersul e Coletivo Nacional dos Eletricitários e, com os 5,04% de reajuste, mais 1,5% de ganho real aplicado em maio, compõe o índice de 7%. É importante lembrar aos eletricitários que este reajuste de 0,39% foi conquistado no dia 05 de junho/08, quando alguns sindicatos na Eletrosul já haviam abandonado a mesa de negociação e estavam chamando os trabalhadores para aprovação da proposta incompleta, na pressa de se fazerem anunciadores da boa nova. Não é a primeira vez que se observaram atitudes desta natureza. Alem do que, esses mesmos sindicatos tem em suas pautas uma cláusula (adesista) solicitando para “eles” tudo que houver de avanço na negociação dos sindicatos majoritários (que compõe a Intersul). Assim é moleza, assim é fácil! Chamamos a atenção dos trabalhadores para que fiquem atentos e valorizem os sindicatos que fazem a luta, que mobilizam a categoria e que trabalham com ética e respeito.

Como se vê, as coisas não caem do céu e muito menos são frutos da sorte, do acaso. Por trás das conquistas e avanços há organização, empenho, dedicação, esforço e sobretudo compromisso com o coletivo, com a melhora da vida de cada trabalhador. Parabéns aos que não se omitem e mantêm a luta como sinal do gesto solidário.

LEMBRETE: Se você ainda não se filiou a um dos sindicatos que compõem a Intersul, pense nisso. Nada vem do nada!
Agenda da próxima semana:

Na próxima semana, entre os dias 6 e 8, o Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE, do qual os sindicatos da Intersul fazem parte, estará reunido no Rio de Janeiro para discutir com a diretoria da Eletrobrás o termo de pactuação da PLR 2008, a proposta do PCS do grupo Eletrobrás, a prorrogação da licença maternidade, entre outros assuntos. No dia 7, terá uma reunião com o diretor de Distribuição, Flávio Decat, para discutir a situação e as metas das Distribuidoras Federais.
Ato Contra a Privatização

Na manhã da última terça-feira, dia 30, aconteceu em Florianópolis um grande ato contra a privatização e em defesa dos serviços públicos. A manifestação foi o marco da retomada do Mucap (Movimento Unificado Contra a Privatização), que congrega diversas entidades dos movimentos sociais em Santa Catarina e teve forte atuação nos anos 1990.

O ato iniciou com panfletagem e intervenção teatral em frente ao HU (Hospital Universitário) e seguiu-se de uma marcha até o Cepon (Centro de Pesquisas Oncológicas), passando pelos bairros Trindade e Itacorubi.

O Sinergia participou da manifestação, juntamente com representantes de mais de 20 entidades e movimentos sociais, além de servidores, estudantes e pacientes. E não faltaram também os fantasmas da privatização que continuam assombrando a população.

A privatização agora é apresentada de outra forma, mas continua sendo um ataque aos direitos mais elementares dos trabalhadores. O governo Lula tem um projeto para transformar os Hospitais Universitários em balcão de negócios dos planos privados, através da Portaria nº 04/MPOG/2008, que transforma o HU num monstro chamado Fundação Estatal de Direito Privado, além de promover outros estragos. Já no âmbito estadual, o governo de Luiz Henrique transformou o Cepon, junto com o Hemosc, numa OS (Organização Social), cedendo essas estruturas públicas para a iniciativa privada.

A palavra de ordem foi e será sempre: “não à privatização dos setores da Saúde, Educação, Energia, Água”. “É contra esses atos criminosos que estamos unindo forças contra os governos e empresários que querem ganhar lucro com a vida do povo. Sim à luta popular organizada”, conclui Rinaldo Souza, diretor do Sinergia, que conclama a todos para participar desse movimento.
A NOSSA ENERGIA MOVE O BRASIL!
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